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As cianobactérias tóxicas e não tóxicas respondem de forma diferenciada à interação 

interespecífica, indicando que as cianotoxinas e/ou processos bioquímicos vinculados à 

sua síntese possam atuar na competição por interferência e produção de alelopáticos. 

Assim, nosso objetivo foi estudar os efeitos da competição entre as cepas CCIBt3172 

Microcystis aeruginosa (capaz de produzir saxitoxinas e microcistinas) e CCIBt3071 

Raphidiopsis brookii (produtora de saxitoxinas), sobre o crescimento, morfometria e 

produção de cianotoxinas. As cepas são mantidas na Coleção de Cultura do Instituto de 

Botânica (CCIBt), em condições controladas: irradiância de 40-50mol fótons m
-2

.s
-1

, 

temperatura 23+2
o
C, meio ASM-1 (pH 7,4) e fotoperíodo de 14h luz. Foram 

estabelecidas curvas de crescimento em biovolume (n=3) para as espécies em 

monocultura e cultura mista. Com base nas curvas de crescimento, coletas foram feitas 

na fase exponencial  para os estudos químicos e de morfometria. O estudo de 

competição mostrou que a cepa R. brookii teve grande influência sobre o 

desenvolvimento da cepa M. aeruginosa, diminuindo o seu rendimento celular em 40%. 

Em relação à cepa R. brookii, a interação aumentou sua taxa de crescimento e o 

rendimento celular aumentou 90%. M. aeruginosa não apresentou diferenças 

morfométricas significativas entre a monocultura e a cultura mista. No entanto, a cepa 

R. brookii, apresentou tricomas bem mais curtos em competição. Quanto à produção de 

toxinas, R. brookii, produziu saxitoxina e goniautoxina, sendo a produção da primeira 

maior que a da segunda nas monoculturas. Porém, na interação não houve produção de 

saxitoxina e a produção de goniautoxina foi menor do que a encontrada na cepa isolada. 

Já a linhagem CCIBt3172 não apresentou toxicidade. Nossos resultados mostraram que 

nas condições experimentais adotadas, a linhagem CCIBt3071 foi melhor competidora 

do que a linhagem CCIBt3172, sustentando a hipótese de que as cianotoxinas e/ou 

processos bioquímicos vinculados à sua síntese possam inibir a biossíntese de 

metabólitos e o crescimento de outros organismos. 
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